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Apresentação

As principais Doenças Inflamatórias Intestinais 
(DII) são a doença de Crohn (DC) e a retocolite 
ulcerativa (RCU). Na fase ativa dessas doenças 
ocorre inflamação no intestino, podendo 
ocasionar diarreia, sangramento com as fezes, 
dor de barriga, perda de peso, fraqueza e 
anemia. Já na fase de remissão, momento em 
que os sinais e sintomas da DII diminuem 
ou desaparecem, é importante manter uma 
alimentação saudável e equilibrada para 
evitar deficiências nutricionais e/ou ganho de 
peso excessivo. Além disso, a prática regular 
de exercícios pode ajudar a controlar o peso, 
melhorar a força e a qualidade de vida.

Este material educativo tem como objetivo 
fornecer informações sobre a doença e orientar 
sobre a alimentação equilibrada para auxiliar 
no controle dos sintomas da fase ativa, assim 
como contribuir para a manutenção da ausência 
ou redução dos mesmos (remissão).
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O QUE É A DOENÇA INFLAMATÓRIA 
INTESTINAL?

A doença in�amatória intestinal (DII) é caracterizada pela in�amação 
crônica no trato gastrointestinal. Sua causa não está completamente 
compreendida, mas envolve fatores genéticos, imunológicos e am-
bientais. As duas formas mais comuns são a retocolite ulcerativa (RCU) 
e a doença de Crohn (DC), as quais apresentam fases de atividade e de 
remissão.

O sistema digestório é responsável por “quebrar” os alimentos, absor-
ver nutrientes e água e eliminar resíduos. A DII pode interferir nesse 
processo quando está ativa, requerendo alguns cuidados. No entanto, 
se o tratamento estiver adequado, esses processos se normalizam.

DOENÇA DE CROHN (DC) 

É uma condição que pode causar in�amação em qualquer parte do 
trato gastrointestinal. A in�amação se distribui de maneira segmentar 
nos intestinos, isto é, com zonas in�amadas cercadas de regiões não 
in�amadas.

RETOCOLITE ULCERATIVA (RCU)

É uma doença que pode causar in�amação no intestino grosso de for-
ma contínua, podendo atingir algumas partes ou todo o cólon.
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OS SINTOMAS MAIS COMUNS NA 
FASE ATIVA DA DII

Na DC ativa, pode ocorrer dor abdominal, perda de peso, náuseas e vô-
mitos. Podem ocorrer algumas complicações adicionais, como úlceras, 
fístulas ao redor do ânus e estreitamento intestinal (estenoses).

Na RCU, os sintomas variam conforme a extensão da in�amação no 
reto e intestino grosso. Se in�amar apenas o reto, pode causar urgência 
para ir ao banheiro. Caso a in�amação seja mais extensa no intestino 
grosso, pode ocorrer diarreia com muco, pus e sangue.

A alimentação desempenha um importante papel no 
tratamento da DII. Por meio desses cuidados, é possível 

prevenir a desnutrição, evitar de�ciências de nutrientes e 
calorias, prevenir a recorrência da doença após períodos de 

remissão e tratar de sintomas especí�cos.
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RISCOS NUTRICIONAIS NA DII

Pessoas com DII podem enfrentar desa�os para manter uma alimenta-
ção adequada caso ocorram náuseas, vômitos e diminuição da absor-
ção dos nutrientes devido à in�amação. Caso os sintomas não sejam 
tratados e controlados, podem afetar o estado nutricional.

SARCOPENIA NA DII

A sarcopenia signi�ca perda de massa e força muscular, podendo aco-
meter pessoas com DII. Portanto, é importante tomar alguns cuidados 
nesse sentido.

Recomendação para prevenção:

Inclua ovos, leite com baixo teor de gordura, carnes magras (como pei-
to de frango, peixe, patinho, coxão mole, coxão duro, maminha, lagarto 
e �lé mignon) e leguminosas (feijões, lentilhas, grão-de-bico e ervilhas) 
em suas refeições principais, como café da manhã, almoço e jantar.

Além do cuidado com a alimentação, durante a remissão pratique exer-
cícios de fortalecimento muscular.

OBESIDADE NA DII

A obesidade pode aumentar o risco de retorno da doença após um perío-
do de remissão e, durante a fase ativa, pode aumentar as complicações.

Recomendação para prevenção:

Durante a fase de remissão, procure manter uma alimentação saudável 
e realize atividades físicas para alcançar um peso saudável. Converse 
com uma nutricionista para obter ajuda.
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OSTEOPOROSE NA DII

A osteoporose é uma condição caracterizada pela redução progressiva 
da densidade e da massa óssea, tornando os ossos mais frágeis e susce-
tíveis a fraturas. É frequentemente associada à de�ciência de vitamina 
D e à ingestão insu�ciente de cálcio. 

A prevenção e o tratamento da osteoporose geralmente envolvem o 
aumento da ingestão de cálcio e vitamina D, seja por meio da dieta 
ou de suplementos, além de exercícios físicos regulares e, em alguns 
casos, medicações especí�cas para fortalecer os ossos.

Recomendação para prevenção:

Consuma alimentos fontes de CÁLCIO: leites (mesmo leite sem lac-
tose é uma ótima fonte de cálcio), sardinha, salmão, queijos, iogurte 
natural, brócolis, tofu, agrião, couve-manteiga, feijão, grão-de-bico e 
soja. Vale ressaltar que a absorção de cálcio dos alimentos de origem 
vegetal é menor quando comparada ao leite e seus derivados, devi-
do à presença de compostos antinutricionais, como os oxalatos (en-
contrados no espinafre, beterraba e cacau) e os �tatos (presentes em 
grãos integrais, sementes e leguminosas). Esses compostos se ligam ao 
cálcio, reduzindo sua absorção no organismo. Bebidas vegetais, como 
por exemplo de aveia, amêndoas e amendoins, não são boas fontes de 
cálcio.

Ingestão adequada de alimentos que são fonte de VITAMINA D e 
exposição ao sol: gema de ovo, atum, salmão, bife de fígado, fígado 
de galinha, tilápia, ostras, cogumelos, sardinha em conserva. Também 
é importante a exposição solar de braços, pernas e abdômen diaria-
mente, sem protetor solar, por até 10 minutos antes das 10h ou após as 
16h, para a síntese de vitamina D pelo nosso corpo.
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CUIDADOS NUTRICIONAIS NA FASE 
ATIVA

Durante a fase ativa da doença, o intestino sofre uma in�amação mais 
intensa, o que pode resultar em diversos sintomas, como dor abdomi-
nal, diarreia, perda de peso e fadiga.

Alguns cuidados alimentares podem auxiliar a controlar esses sintomas. 

EXISTE UMA DIETA ESPECÍFICA PARA A FASE ATIVA? 

 Não existe uma dieta ou alimento especí�co que podem levar à remis-
são. Na fase ativa, os cuidados com a alimentação devem ser individua-
lizados, baseados nos sintomas apresentados.

É PRECISO MODIFICAR A DIETA EM CASO DE ESTENOSE? 

As estenoses intestinais ocorrem quando há um estreitamento intesti-
nal de forma temporária, que pode di�cultar a passagem do conteúdo 
no intestino.

Dependendo da gravidade e localização, pode ser necessário adapta-
ção da alimentação para uma consistência mais �uida ou macia, dando 
preferência para caldos, sopas e purês.

• Na presença de estenoses, evite alimentos que têm muitas �bras (in-
tegrais) para evitar a obstrução intestinal. Importante lembrar que, 
após a resolução do problema, a dieta deve voltar ao normal, tanto 
na consistência quanto na variedade.

• Frutas e hortaliças podem ser melhor toleradas se forem descasca-
das e bem cozidas. Isso ocorre porque cozinhar ajuda a abrandar as 
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�bras, tornando-as mais fáceis de digerir e menos irritantes para o 
trato gastrointestinal.

• Em casos em que a alimentação via oral seja insu�ciente ou a esteno-
se esteja muito agravada, a alimentação pode ser oferecida por meio 
de nutrição enteral, sob a orientação de um nutricionista.

EM CASO DE DIARREIA, O QUE FAZER? 

• Para o nutricionista te ajudar de maneira mais efetiva, você pode 
registrar os alimentos e bebidas consumidos, datas e horários e os 
sintomas manifestados. Dessa forma, será mais fácil identi�car quais 
alimentos desencadeiam ou pioram a diarreia.

• Evite café e chimarrão. Essas bebidas contêm cafeína, que é um es-
timulante gastrointestinal, ou seja, podem acelerar a velocidade de 
trânsito dos alimentos no sistema digestivo. Outro efeito dessas be-
bidas é a ação diurética, ou seja, promove maior desidratação.

• Aumente o consumo de água para evitar a desidratação.  Além de 
água, soluções de reidratação oral, água de coco, frutas, como laran-
ja, melão, melancia e abacaxi, e caldos nutritivos podem ser úteis.

• Suplementar �bras solúveis: �bras solúveis, como as encontradas em 
suplementos de polidextrose, goma guar ou inulina, têm a capacidade 
de formar um gel viscoso no trato digestivo, ajudando na absorção de 
água e tornando as fezes mais consistentes. Também existem outras 
opções que podem ser bené�cas, como o psyllium e o glucomanano. 
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Psyllium é uma ótima fonte 
de �bra solúvel encontrada 
em lojas de produtos natu-
rais. Consumir 1 colher de 
sopa por dia adicionando 
em batidas de frutas e/ou 
consumir com iogurte OU 
diluir em 1 copo com água.

Esses suplementos podem ser encontrados em farmácias e lojas de 
produtos naturais. Siga as orientações de dosagem do fabricante e do 
seu nutricionista, assim como a forma de consumir. Evite tomar mais 
do que o necessário.

NOS PERÍODOS DE DIARREIA, ALGUNS COMPONENTES DA DIETA PO-
DEM SER EVITADOS PARA AJUDAR:

LACTOSE

Na DII ativa, a produção de lactase pode diminuir. Portanto, quando hou-
ver diarreia, evite alimentos com lactose, como leite, queijo e iogurte.

Aqui estão algumas alternativas comuns para substituir o leite com 
lactose:

• Alimentos sem lactose: leite, iogurte, queijo, creme de leite. Entre ou-
tros produtos lácteos disponíveis em muitos supermercados, o leite 
sem lactose é uma opção fácil para substituir o leite convencional.

• Bebidas vegetais: leite de amêndoa, leite de soja, leite de aveia, leite 
de coco ou leite de arroz são boas alternativas. Essas opções podem 
ser encontradas em supermercados, mas é possível também fazê-las 
em casa.
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SACAROSE

A sacarose, conhecida como açúcar de mesa, está presente nos açúca-
res re�nados, cristal, mascavo e demerara. É frequentemente adicio-
nada aos alimentos ultraprocessados, como refrigerantes, bolachas 
recheadas, bolos, balas e sorvetes.

O consumo excessivo desses alimentos ricos em açúcar pode di�cultar 
a digestão, favorecendo o crescimento de micro-organismos indeseja-
dos e agravando a diarreia, os gases e a dor abdominal.

Evite alimentos com alto teor de açúcar

Opções alternativas: mel, açúcar de coco, tâmaras e o próprio 
açúcar natural presente nas frutas. 

FIBRAS INSOLÚVEIS 

A �bra é essencial na alimentação. Porém, certos tipos, conhecidos 
como �bras insolúveis, podem causar desconforto em pessoas com 
DII durante as crises. Essas �bras estão presentes em alimentos como 
grãos integrais, frutas e vegetais crus, ricos em nutrientes essenciais.

Existem maneiras de reduzir o impacto dessas �bras durante a diarreia, 
sem necessariamente excluir esses alimentos da dieta. Abaixo estão al-
gumas dicas:

• DESCASQUE E COZINHE BEM LEGUMES E FRUTAS

- Batatas, abóbora sem semente e cenouras cozidas
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- Maçã, pera e pêssego descascados e cozidos 

- Banana e melão bem maduros

• NA PRESENÇA DE DIARREIA, CONSUMA MENOS GRÃOS INTEGRAIS E 
PRIORIZE:

- Arroz branco

- Farinha de trigo branca

- Pães brancos: pão francês, pão de forma e pão caseiro

DICAS PARA AUXILIAR NA MANUTEN-
ÇÃO E/OU RECUPERAÇÃO DO PESO

Durante a fase ativa da DII, a diminuição do apetite, a prejudicada ab-
sorção de nutrientes e a diarreia podem levar à perda de peso e, em 
casos mais graves, à desnutrição. Dietas restritivas sem orientação ade-
quada também podem agravar a situação.

Para reverter esse quadro, adapte sua alimentação aumentando a den-
sidade calórica das suas refeições, que signi�ca maior quantidade de 
energia em pouco volume de alimentos, além de garantir o consumo 
adequado de nutrientes essenciais.

Abaixo algumas dicas de como fazer isso:

• Aumente a frequência das refeições: tente fazer mais refeições ao 
longo do dia em pequenas porções. Insira lanches entre as refeições 
principais, como lanche no meio da manhã, lanche no meio da tarde 
e um lanche antes de dormir.
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• Atenção à tolerância: respeite a sua tolerância alimentar. Faça refei-
ções em quantidades que sejam confortáveis para você, evitando 
desconfortos digestivos.

• Apresentação atraente dos alimentos: prepare e sirva os alimentos 
de maneira atraente. Uma apresentação visualmente agradável pode 
aumentar o apetite.

• Escolha alimentos preferidos: dê preferência a alimentos que você real-
mente gosta. Isso pode tornar as refeições mais agradáveis e motivadoras.

• Evite alimentos de baixa caloria: café preto, chás e bebidas dietéticas 
e light. Esses alimentos podem dar uma sensação de saciedade sem 
fornecer a energia e os nutrientes necessários.

• Suplementação nutricional oral: em casos em que a alimentação não 
está suprindo as necessidades energéticas, a suplementação nutri-
cional oral é uma boa alternativa. Consulte seu nutricionista.

ALIMENTAÇÃO E OSTOMIAS

Existem alimentos que podem gerar 
aumento em sintomas gastrointesti-
nais, como gases, odor, aumento de 
resíduos e volume líquido na bolsa de 
ostomia, que é um dispositivo médi-
co, ilustrado ao lado, usado para co-
letar resíduos corporais (fezes) de um 
estoma, que é uma abertura cirurgica-
mente criada no abdômen.

Lembrando: nenhum alimento de forma isolada pode gerar esses 
sintomas.
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Esses sintomas podem ser gerados quando consumidos em grandes 
porções ou vários alimentos do mesmo grupo de alimentos em uma 
única refeição.

Em pequenas quantidades podem ser bem tolerados e não devem 
ser excluídos completamente da alimentação.

Em situações em que não é possível acessar com frequência banhei-
ros, por exemplo, quando estiver viajando por longos períodos, alguns 
cuidados com a alimentação podem proporcionar maior conforto du-
rante esse período.

DICAS PARA PESSOAS QUE TÊM OSTOMIAS:

SINTOMAS ALIMENTOS QUE PODEM ESTAR 
RELACIONADOS

ODOR DE FEZES aspargos, feijão, brócolis, couve-de-bruxelas, 
repolho, couve-�or, ovo, peixe, alho, cebola

GASES
feijão e leguminosas, cerveja, brócolis, couve-
de-bruxelas, repolho, refrigerantes, couve-�or, 
penino e nabo

AUMENTO DE 
RESÍDUOS

feijão e leguminosas, repolho (apenas cru), 
cenoura (apenas cru), aipo, frutas cítricas, coco, 
frutas secas, cascas de frutas e vegetais, alface, 
cogumelos, nozes e sementes, abacaxi, pipoca, 
milho doce, tomate

IRRITAÇÃO cenoura (apenas crua), pimenta, frutas cítricas, 
nozes e sementes

AUMENTO DE 
RESÍDUOS LÍQUIDOS

álcool, morangos, uvas, pêssegos, passas, 
bananas, suco de ameixa, feijão cozido, cereais 
de trigo integral, milho doce, maçãs, batatas, 
pão, abacaxi, peras, comida picante de ruibarbo, 
comida chinesa, frituras
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CUIDADOS NUTRICIONAIS NA FASE 
DE REMISSÃO

Quando os exames não revelam sinais de in�amação, demonstrando 
resultados dentro da normalidade e você não apresentar sintomas, 
a doença está em remissão. Nesse momento, você pode adotar uma 
alimentação saudável e nutricionalmente completa, sem restrições, 
incluindo ampla variedade de alimentos para promover o equilíbrio 
nutricional.

1. FAÇA DOS ALIMENTOS IN NATURA E MINIMAMENTE 
PROCESSADOS A BASE DA SUA ALIMENTAÇÃO

ALIMENTOS IN NATURA E MINIMAMENTE PROCESSADO

In natura são alimentos que vêm diretamente de plantas ou animais, 
sem terem sofrido qualquer processamento, como frutas, verduras, le-
gumes, ovos, peixe e leite.

Minimamente processados são os que passaram por alguns pro-
cessos simples, como limpeza, remoção de partes indesejáveis, corte, 
secagem ou resfriamento, mas sem adição de itens como sal, açúcar, 
óleos ou gorduras. Exemplos incluem legumes congelados sem tem-
peros ou carne moída fresca.

Faça desses alimentos a base da sua alimentação, preferencial-
mente de origem vegetal, pois costumam ser boas fontes de 
�bras e de vários nutrientes. Além disso, alimentos in natura e 
minimamente processados estão associados a efeitos anti-in�a-
matórios na DII.
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2. ALIMENTOS PROCESSADOS

Alimentos processados são fabricados pela indústria com a adição de sal 
ou açúcar ou outra substância de uso culinário a alimentos in natura para 
torná-los duráveis. Exemplos: pães, queijos, iogurtes com sabor e carnes 
processadas, como presunto, bacon, enlatados e molhos prontos.

Limite o consumo. Se precisar consumi-los, faça isso em peque-
nas quantidades, misturando-os em receitas ou incluindo-os 
em refeições que contenham alimentos mais naturais ou pouco 
processados. Isso é importante porque o processo de fabricação 
pode alterar a composição nutricional dos alimentos que são 
usados para fazer esses produtos.

3. ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS

São produtos alimentícios altamente processados, frequentemente 
formulados com muitos ingredientes arti�ciais e aditivos, sendo mui-
tas vezes pobres em nutrientes essenciais. Exemplos: salgadinhos in-
dustrializados, refrigerantes, cereais matinais açucarados, sorvetes, bo-
los e biscoitos embalados.

O consumo frequente está relacionado a problemas de saúde, como 
obesidade, doenças cardiovasculares, ganho excessivo de peso e dia-
betes, e tem efeito in�amatório na DII.

Recomendação:

Leia os rótulos e lista de ingredientes. Caso contenha mais de cinco, ou 
algum nome que você não reconheça, não compre. Esse é um alimento 
ultraprocessado.
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COMO MONTAR UM PRATO SAUDÁVEL?

Ao preparar uma refeição, tente escolher pelo menos um alimento de 
cada grupo alimentar, se possível. Dessa forma, você garante que está 
recebendo uma variedade de nutrientes importantes para sua saúde.
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MANUTENÇÃO DO PESO SAUDÁVEL

Quando os sintomas da doença diminuem durante a fase de remissão, 
é comum que o apetite melhore e a absorção de nutrientes pelo corpo 
também se torne mais e�ciente. Alguns medicamentos, como corticoi-
des, podem ter o ganho de peso como efeito colateral nesse período.

Mas o excesso de peso e a obesidade podem aumentar a probabilida-
de de a doença voltar a se manifestar. Para evitar, adote um estilo de 
vida saudável, incluindo hábitos alimentares equilibrados e a prática 
regular de atividade física.

Alimentação saudável

Consuma mais alimentos in natura e minimamente processados, redu-
za o consumo de alimentos processados, fast food e bebidas açucara-
das, e controle as porções dos alimentos.

Evite pular refeições, o que pode levar a excessos mais tarde.

Planeje suas refeições com antecedência para evitar recorrer a opções 
alimentares menos saudáveis quando estiver com fome.

Hidratação

Beba água regularmente ao longo do dia. Às vezes, a sede é confundi-
da com fome.

Calcule a quantidade mínima de água que você deve beber diaria-
mente: 35ml x seu peso em kg.
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Atividade física

Mantenha uma rotina regular de exercícios. Atividades como muscula-
ção, caminhadas, ciclismo e dança são bené�cas.

Durma o su�ciente

O sono inadequado pode afetar os hormônios que regulam a fome e 
levar ao ganho de peso.

SUGESTÕES DE RECEITAS

Café com leite proteico

• 1 caneca de leite integral
• 2 ou mais colheres de leite em pó OU 1 scoop 

de suplemento proteico (proteína isolada do 
soro do leite - whey protein)

• 1 colher de chá de café solúvel

Vitamina de frutas 

Ingredientes:
• 200ml de leite de vaca integral ou bebida vegetal
• 1 fruta da sua preferência (banana, mamão, 

frutas vermelhas, manga, abacate)
• 2 ou 3 colheres de sopa de leite em pó integral
• 2 colheres de sopa de aveia em �ocos

Preparo:
Coloque todos os ingredientes no liquidi�ca-
dor e bata até não �carem pedaços da fruta. 
Sirva na hora.
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Mingau de aveia 

Ingredientes:
• 200 ml de leite de vaca integral ou sem lactose ou bebida vegetal 
• 1 banana esmagada 
• 30g = 3 colheres de sopa de aveia em �o-

cos ou farelo de aveia
• 2 ou mais colheres de leite em pó integral 

OU 1 dose de Whey Protein hidrolisado de 
chocolate (você pode usar também pro-
teína de colágeno ou proteína vegetal)

Preparo:
Em uma panela, misture o leite, a banana, a aveia e o leite em pó, me-
xendo sempre até engrossar. Adoce se necessário e sirva quente ou 
frio. Sirva com frutas da sua preferência, mel, nozes e castanhas, uvas 
passas e/ou pasta de amendoim. Observe: se for consumir o whey pro-
tein, adicione o suplemento apenas após desligar o fogo.

Bebida vegetal caseira

Ingredientes:
• 1 xícara de amêndoas, amendoim ou castanha de caju cruas (deixa-

das de molho durante a noite)
• 4 xícaras de água
• Extrato de baunilha (opcional)
• Uma pitada de sal

Preparo:
Coloque as amêndoas em uma tigela e cubra-as com água. Deixe de 
molho durante a noite (pelo menos 12 horas). Escorra e enxágue as 
amêndoas sob água corrente. Coloque as amêndoas no liquidi�cador. 
Adicione 4 xícaras de água. Adicione adoçante natural a gosto, como 
mel (opcional). Adicione algumas gotas de extrato de baunilha e uma 



24

pitada de sal para realçar o sabor (opcional). Bata bem por cerca de 2 
minutos, até que as amêndoas estejam completamente trituradas e a 
mistura pareça homogênea. Coe o líquido para separar a polpa sólida 
das amêndoas. Para coar, utilize peneira �na, pano de prato limpo ou 
coador de café com o �ltro. Despeje o leite de amêndoas em um reci-
piente de vidro ou garrafa e armazene na geladeira. Agite bem antes 
de usar, pois o leite pode se separar naturalmente. A polpa de amên-
doa restante pode ser guardada para uso em receitas como batidas de 
frutas ou na preparação de panquecas e bolos.

Bolo de laranja sem lactose

Ingredientes:
• 1 xícara de suco de laranja
• 4 ovos
• 3 colheres de sopa de margarina 
• 2 xícaras de açúcar
• 1 ½ xícara de maizena
• 1 ½ xícara de farinha de trigo
• 1colher de sopa de fermento em pó
• 1 pitada de sal

Preparo:
Bata a manteiga com o açúcar e as gemas até obter um creme. Junte o 
suco de laranja e bata bem. Acrescente a maizena, a farinha, o fermen-
to e o sal. Adicione as claras em neve, misturando delicadamente. Leve 
ao forno em forma untada. 

Crepioca recheada com frango

Ingredientes:
• 2 ovos de galinha 
• 3 colheres de sopa de goma de tapioca 
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• Peito de frango des�ado e temperado 
• 1 colher de sopa de creme de ricota (opcional)

Preparo:
Em um recipiente, misture os ovos e a goma de tapioca com a ajuda de um 
garfo. Em uma frigideira, coloque a mistura e deixe dourar dos dois lados. 
Finalize recheando a crepioca com o frango e o creme de ricota (opcional) 
enquanto a massa ainda estiver quente.

Iogurte natural com frutas cozidas 

Ingredientes:
• 1 pote (170g) de iogurte natural 
• 1/2 xícara de frutas picadas (maçã, pera ou banana)
• 1/2 colher de chá de canela em pó
• 1 colher de sopa de água
• 1 colher de sopa de psyllium 

Preparo:
Em uma panela pequena, coloque as frutas picadas, a água e a canela. 
Cozinhe em fogo baixo por cerca de 5 a 7 minutos, mexendo ocasio-
nalmente, até que as frutas �quem macias e com uma calda leve. Deixe 
esfriar um pouco e misture com o iogurte. Se desejar, adicione 1 �o de 
mel para adoçar. Finalize com psyllium.
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REGISTRO ALIMENTAR

O registro de alimentos, bebidas, horários e sintomas permite que o 
nutricionista identi�que com mais precisão quais alimentos podem 
desencadear ou agravar a diarreia e outros sintomas. Como as reações 
variam entre pessoas com DII, esse acompanhamento é especialmente 
importante quando os sintomas reaparecem. Para realizar o registro, 
utilize um papel e organize as informações em forma de tabela, confor-
me o modelo apresentado abaixo:

DATA E HORA ALIMENTO QUANTIDADE ALGUM SINTOMA?
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DATA E HORA ALIMENTO QUANTIDADE ALGUM SINTOMA?
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Ambulatórios de Doença In�amatória Intestinal – Zona 15
Contato: (51) 3359-8271

Nutrição em Doença In�amatória Intestinal (NII)
1ª e 3ª quintas-feiras do mês: a partir das 16h

Gastroenterologia em Doença In�amatória Intestinal (GII)
Terças-feiras: a partir das 12h
Quintas-feiras: a partir das 16h
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